
Esta obra parte da seguin-
te pergunta de pesqui-
sa: como transformar os 

alunos em protagonistas de 
ações sustentáveis e agentes 
multiplicadores da aprendi-
zagem por meio de um pro-
jeto de contação de histórias? 
Seu objetivo geral é compar-
tilhar as experiências viven-
ciadas no âmbito do projeto 
Hora do Conto, apresentado 
durante a Semana de Pes-
quisa, Tecnologia e Inovação 
na Educação Básica (Sinpete 
2024). A metodologia adota-
da incluiu abordagem qua-
litativa, delineada pela pes-
quisa bibliográfica e relato 
de experiência. Inicialmente 
voltado para o incentivo à lei-
tura, o projeto ampliou suas 
fronteiras e passou a incorpo-
rar dimensões diversas, como 
a contação de histórias e a 
promoção de debates sobre 
temas tanto do imaginário 
quanto da realidade social. 
Questões atuais — como re-
lações interpessoais, diver-
sidade, inclusão, equidade, 
protagonismo infantil e valo-
rização das culturas regionais 
— foram abordadas de forma 
transversal, consolidando 
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o projeto como uma práti-
ca pedagógica inovadora e 
transformadora. Destaca-se 
a importância de desenvol-
ver iniciativas que estimu-
lem a leitura, a oralidade e 
o pensamento crítico desde 
os primeiros anos escolares, 
promovendo aprendizagens 
significativas e a formação 
cidadã. Os objetivos traçados 
foram amplamente alcança-
dos, e os resultados apontam 
para o fortalecimento da au-
tonomia e do engajamento 
dos estudantes. Como pers-
pectiva futura, pretende-se 
dar continuidade à articula-
ção com os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS) (ONU BR, 2015) no con-
texto escolar, bem como par-
ticipar de novas edições do 
Concurso de Ideias e Pesqui-
sas Inovadoras do Programa 
Sinpete - Ciência e Inovação 
na Educação Básica, da Uni-
versidade Federal de Alagoas.
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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

É com imensa alegria que apresentamos a terceira 
edição da Coleção Sinpete – Ciência na Escola para 
o Desenvolvimento Sustentável, uma publicação anu-

al que se consolida como espaço de divulgação científica e 
popularização da ciência, tecnologia e inovação entre es-
tudantes e professores da Educação Básica e Superior. Esta 
obra é fruto do compromisso da Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal), por meio do Programa Sinpete – Ciência e 
Inovação na Educação Básica, com a valorização da ciên-
cia escolar, a promoção da cultura científica e o incentivo a 
práticas sustentáveis nos diversos territórios educacionais 
de Alagoas.

Resultado direto do Laboratório de Mentoria (Lab-
Ment), a Coleção reafirma o papel da universidade pública 
na formação de sujeitos críticos e criativos, na construção 
coletiva do conhecimento e no fortalecimento do vínculo 
entre ciência e sociedade.

Nesta terceira edição, são apresentados trinta pro-
jetos escolares de pesquisa e intervenção realizados por 
professores e estudantes do Ensino Fundamental, Médio, 
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Técnico e Superior, oriundos de escolas públicas e privadas 
de oito municípios alagoanos. As experiências aqui publi-
cadas foram selecionadas por meio do “Concurso de Ideias 
e Pesquisas Inovadoras” do Sinpete 2024, realizado de for-
ma simultânea nos municípios de Maceió, Arapiraca e Del-
miro Gouveia, durante a 21ª Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia. Todo o processo contou com a participação es-
sencial dos mentores científicos do LabMent — uma equipe 
interdisciplinar composta por docentes, discentes de pós-
-graduação e pesquisadores da Ufal e instituições parcei-
ras — que acompanharam cada equipe, desde a revisão da 
versão inicial do projeto à elaboração do texto final do livro.

A proposta metodológica da Coleção se alicerça na 
prática da mentoria científica, compreendida como uma 
ação formativa, dialógica e orientadora, que promove a es-
cuta, o acolhimento, o desenvolvimento das competências 
investigativas e o estímulo à autoria estudantil. Cada equipe 
é formada por um professor-orientador e até quatro estu-
dantes, acompanhados por um mentor voluntário, em uma 
relação de confiança, colaboração e construção mútua de sa-
beres. Essa aproximação entre universidade e escola reafirma 
o compromisso da Ufal com a formação continuada e com o 
fortalecimento da Educação Básica e Superior de Alagoas.

Todos os projetos publicados dialogam com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), com destaque para as 
áreas de Educação Científica, Educação Ambiental, Educa-
ção em Direitos Humanos e Educação para o Desenvolvi-
mento Sustentável, em consonância com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Or-
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ganização das Nações Unidas (ONU, 2015). Dentre as com-
petências mobilizadas, destacam-se o pensamento crítico e 
criativo, a empatia, a colaboração, a responsabilidade social 
e o protagonismo juvenil.

A Coleção valoriza a ciência feita com os recursos do 
território, a partir de uma abordagem pedagógica interdis-
ciplinar, voltada à resolução de problemas reais e ao uso 
criativo de tecnologias acessíveis. Os projetos apresentados 
demonstram que a ciência pode — e deve — ser compre-
endida como uma prática viva, coletiva e transformadora, 
construída com e para os estudantes.

Para facilitar a leitura, articulação pedagógica e apli-
cação dos conteúdos nos contextos escolares, os 30 proje-
tos estão organizados em três séries temáticas, compostas 
por dez volumes, cada:

A. Série 1 – Educação, Inclusão e Inovação Didática

Apresenta propostas voltadas a práticas pedagógicas 
inovadoras, acessibilidade, cidadania e uso criativo de tec-
nologias educacionais:
1.	 Mulheres em Olho d’Água Grande (AL): desafios para a 

valorização da figura feminina na formação cultural;
2.	 Soluções criativas e sustentáveis para cultivar a vida 

dentro da escola;
3.	 Meta: Mudança Estudantil Tavares Acessível: uma jorna-

da de transformação rumo à inclusão e à diversidade;
4.	 Memes pra ver ouvir: laboratório de memes científicos 

acessíveis para professores e usuários da audiodescrição
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5.	 Caixa de jogos: aprendizagens criativas no atendimento 
educacional especializado;

6.	 Mentoria por pares: transformando realidades em escola 
pública alagoana;

7.	 Povos quilombolas alagoanos: desafios para a valorização 
e o reconhecimento da cultura da comunidade Mumbaça;

8.	 Wildlife adventures: um jogo digital educativo para ex-
plorar os biomas brasileiros;

9.	 Liderança feminina e matemática lúdica: motivação e 
aprendizagem na Escola Pedro Tenório Raposo;

10.	Hora do conto, território de aprendizagens: contação 
de histórias para encantar e incentivar a leitura nos 
anos iniciais.

B. Série 2 – Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais

Reúne iniciativas que promovem o reaproveitamento 
de materiais, a valorização da biodiversidade, a biotecnolo-
gia e a produção sustentável:
1.	 Sustentabilidade nas mãos dos estudantes: horta verti-

cal com reuso do plástico na Escola Municipal Silvestre 
Péricles;

2.	 Barbatimed: membrana cicatrizante sustentável feita 
com resíduos de mandioca e barbatimão;

3.	 Canacraft: papel biodegradável a partir de bagaço de 
cana-de-açúcar;

4.	 Gess Eco: utilização sustentável de casca de ovo na pro-
dução de gesso;
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5.	 Cobogós com alma alagoana: renda filé, arquitetura e 
sustentabilidade;

6.	 Pomada d’Aliv: elaboração de um produto com a utiliza-
ção de plantas medicinais para tratamento de contusões;

7.	 Soluções da natureza: produção escolar de repelentes 
ecológicos;

8.	 Biofertilizantes do Sertão: microrganismos da caatinga a 
serviço da sustentabilidade;

9.	 BioBijus: transformando casca de ovo em arte e 
sustentabilidade;

10.	Emma Coque: compensado sustentável utilizando os re-
síduos do coqueiro.

C. Série 3 – Tecnologia Sustentável e Inovação Aplicada

Contempla projetos com foco em dispositivos fun-
cionais, soluções tecnológicas e protótipos com impacto 
ambiental positivo:
1.	 Geladeira rentável com pastilha de Peltier: uma alterna-

tiva sustentável e acessível para refrigeração;
2.	 Filmes biodegradáveis: inovação sustentável na conser-

vação de frutas;
3.	 Sargassole – É possível produzir borracha a partir do 

sargaço?;
4.	 Além das quatro paredes: educação imersiva com reali-

dade aumentada; 
5.	 Desvendando o céu da lagoa: astronomia para todos;
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6.	 Reciclamapa: um aplicativo com elo entre ciência, edu-
cação e meio ambiente;

7.	 Doenças parasitárias em Paripueira (AL): investigação 
científica e educação em saúde;

8.	 Criar, Reutilizar, Cuidar: camas sustentáveis para pets 
com pneus inservíveis;

9.	 Tecendo redes e saberes: a sala maker da criatividade e 
do empreendedorismo;

10.	Sistemas inteligentes de embalagens à base de resíduos 
agroalimentares.

Esta edição da Coleção Sinpete é mais do que uma 
compilação de projetos científicos — é um convite à espe-
rança, à criatividade e à ciência que nasce na escola, ganha 
forma com ela e se fortalece na ponte com a universidade. 
Por meio destas páginas, é possível testemunhar como a 
nossa adolescência e juventude vêm se apropriando do co-
nhecimento científico para transformar suas comunidades, 
imaginar futuros sustentáveis e afirmar sua voz no mundo.

Convidamos você, leitor e leitora, a mergulhar nesta 
leitura com olhar curioso e coração aberto. Que cada pági-
na inspire novas ideias, que cada projeto dialogue com sua 
prática, e que, juntos, possamos reafirmar o poder da ciên-
cia, da educação e do trabalho colaborativo na construção 
de um mundo mais justo, inclusivo e sustentável.

As Organizadoras
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APRESENTAÇÃO DO VOLUME

As vivências da cultura escolar se revelam de for-
mas diversas, moldadas pelos múltiplos contextos 
que compõem o cotidiano educacional.  Nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, conforme orienta a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017), uma das 
metas centrais é o desenvolvimento das habilidades de lei-
tura e escrita. 

É nesse cenário que se insere o projeto Hora do Con-
to: Território de Aprendizagens, realizado na Escola Mu-
nicipal Josélio Efigênio de Vasconcelos, no município de 
Branquinha (AL), cuja experiência é aqui compartilhada em 
forma de relato.

Mais do que incentivar o gosto pela leitura, o proje-
to utilizou a contação de histórias como ferramenta para 
promover reflexões críticas sobre temas como etnias, gêne-
ro, religiosidade, empatia, inclusão e escuta ativa. A práti-
ca transformou o ambiente escolar em um espaço vivo de 
aprendizagem, sensível às realidades dos estudantes e co-
nectado às suas subjetividades.
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As ações desenvolvidas ultrapassaram os limites do 
texto lido ou contado:  envolveram produções textuais, dra-
matizações, apresentações musicais e expressões artísticas 
que integraram os campos linguístico, literário e estético. 
Com isso, os alunos ampliaram seu vocabulário, refinaram 
o uso da norma culta da Língua Portuguesa, aprimoraram a 
fluência na leitura e desenvolveram a oratória – ao mesmo 
tempo em que fortaleceram vínculos afetivos e ampliaram 
seu repertório cultural e conhecimento de mundo.

O relato que compõe este volume é um convite à ins-
piração. Que ele possa encorajar educadoras e educadores 
a propostas que incentivem nossas crianças a mergulhar no 
universo da literatura e a transformar as bibliotecas esco-
lares em centros pulsantes de criação, imaginação e saber.

Mais do que um modelo a ser replicado, o proje-
to apresentado é uma experiência única enraizada em um 
contexto específico, com sujeitos singulares. Que esse texto 
seja ponto de partida para que outros professores constru-
am, a partir de suas próprias realidades, caminhos possíveis 
e significativos

Como nos lembra o poeta Antonio Machado:  “Ca-
minhante, não há caminho, o caminho faz-se ao cami-
nhar”.  Que esta leitura desperte em cada leitor o mesmo 
entusiasmo e emoção que me acompanharam durante o 
processo de mentoria.

Rosane Batista de Souza
Mentora científica do Laboratório  

de Mentoria do Sinpete/Ufal
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1 INTRODUÇÃO

Esta obra é fruto do Laboratório de Mentoria (La-
bMent), desenvolvido no âmbito do Programa Sinpete 
– Ciência e Inovação na Educação Básica, realizado pela 
Universidade Federal de Alagoas (Ufal). A proposta foi 
orientada por uma mentora científica, cuja atuação colabo-
rativa contribuiu significativamente para a consolidação do 
projeto aqui relatado.

O presente texto tem como objetivo principal evi-
denciar a importância da leitura no contexto escolar, es-
pecialmente quando inseridas em atividades dinâmicas e 
interativas, como a contação de histórias, que constitui o 
eixo central da experiência pedagógica abordada. Busca-se, 
portanto, compartilhar as vivências construídas durante o 
desenvolvimento do projeto, bem como reforçar,  com base 
em pesquisa bibliográfica,  a relevância da promoção da lei-
tura como instrumento de aprendizagem e formação cidadã. 

Projetos de leitura como o aqui descrito possibilitam 
múltiplas formas de aprendizagem, ampliando as oportuni-
dades de desenvolvimento das competências linguísticas, 
expressivas e sociais dos estudantes. Por meio da conta-
ção de histórias, os discentes têm a chance de desenvol-
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ver habilidades de leitura, interpretação textual, expressão 
corporal e oralidade, exercitando, inclusive, a criatividade, 
a escuta sensível e o trabalho em grupo. Essas atividades 
contribuem para a formação de sujeitos mais autônomos, 
reflexivos e participativos, com maior domínio da norma 
culta da Língua Portuguesa, fluência na leitura e capacida-
de argumentativa.

 A prática pedagógica do professor nesse proces-
so, constitui elemento-chave. O modo de pensar e agir do 
docente tem influência direta sobre os resultados obtidos 
pelos alunos. Assim, este relato se fundamenta também em 
uma reflexão crítica sobre o papel do professor como me-
diador da aprendizagem e como agente de transformação 
do ambiente escolar.  Como enfatiza Freire (1996, p. 14),

O professor que pensa certo deixa transpa-
recer aos educandos que uma das bonitezas 
de nossa maneira de estar no mundo e com o 
mundo, como seres históricos, é a capacidade 
de, intervindo no mundo, conhecer o mundo.

Dessa forma, a pergunta norteadora que se coloca 
é: como transformar os alunos em protagonistas de ações 
sustentáveis e agentes multiplicadores da aprendizagem 
por meio de um projeto de contação de histórias? Para res-
ponder a tal questionamento, descreve-se a experiência de 
implementação de um projeto de leitura desenvolvido nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, cujo objetivo geral 
é apresentar reflexivamente as atividades desenvolvidas, 
conforme socializadas durante a Semana de Pesquisa, Tec-
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nologia e Inovação na Educação Básica, realizada em 2024 
pela Ufal.

Considerando os princípios da formação leitora e o 
papel social da escola, este volume busca contribuir com 
a prática docente, oferecendo subsídios para a construção 
de projetos de leitura contextualizados e sensíveis à reali-
dade dos sujeitos envolvidos. Ao longo desta obra, o leitor 
encontrará uma experiência concreta, que, embora situada 
em um contexto específico, pode inspirar novas práticas 
pedagógicas, reforçando o potencial transformador da lei-
tura e da literatura no cotidiano escolar.
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2 O PROJETO HORA DO CONTO: 
TERRITÓRIO DE APRENDIZAGENS

Origem e expansão da proposta

O projeto Hora do Conto: Território de Aprendiza-
gens teve início no primeiro semestre letivo de 2023, na Es-
cola Municipal Josélio Efigênio de Vasconcelos, localizada 
no município de Branquinha, Alagoas. Seu objetivo inicial 
era simples e potente: promover momentos prazerosos de 
leitura na biblioteca da escola, incentivando os estudantes 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental a se aproximarem 
dos livros e do universo da literatura.

Inicialmente denominado apenas Hora do Conto, o 
projeto evoluiu com o tempo, ganhando subtítulos de acor-
do com os temas explorados em cada etapa: Hora do Con-
to: Histórias das Fábulas; Hora do Conto: Histórias Bíblicas; 
Hora do Conto: Brasil Colonial e suas Heranças, entre ou-
tros. Com o amadurecimento das práticas pedagógicas e a 
ampliação das atividades, o projeto passou a ser denomina-
do Hora do Conto: Território de Aprendizagens, nome que 
expressa com mais precisão a diversidade de experiências 
vivenciadas e o protagonismo dos estudantes no processo 
de ensino-aprendizagem.
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Leitura, Formação de leitores e Práticas Significativas

A contação de histórias, integradas ao cotidiano es-
colar, revelou-se uma estratégia potente para desenvolver 
competências leitoras, estimular a criatividade e fomen-
tar o pensamento crítico.  A leitura, nesse contexto, deixou 
de ser apenas um ato técnico para se tornar um espaço de 
vivências pedagógicas significativas, onde os estudantes 
puderam atuar como ouvintes, leitores, contadores, intér-
pretes e até autores.

O projeto extrapolou a dimensão literária, promoven-
do reflexões sobre a diversidade cultural, respeito às dife-
renças, empatia, protagonismo infantil e sustentabilidade. 
Dessa forma, consolidou-se como uma prática interdisci-
plinar, que articula linguagem oral e escrita, arte, história 
e valores éticos, em consonância com a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) e com os princípios da educação.

Como destaca Moura (2009), a literatura infantil, 
quando trabalhada de forma crítica e prazerosa, possibili-
ta a formação de sujeitos pensantes e criativos, capazes de 
elaborar suas próprias opiniões e compreender o mundo 
à sua volta. Essa perspectiva vai ao encontro das ideias de 
Freire (1996), ao afirmar que ensinar não é transferir conhe-
cimento, mas criar possibilidades para a sua construção.

É nesse espaço de escuta, troca e imaginação que os 
alunos vivenciam o processo de leitura em sua forma mais 
completa: escutam histórias, interpretam narrativas, pro-
duzem textos, encenam, refletem e compartilham saberes. 
A contação de histórias torna-se, portanto, uma metodolo-
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gia ativa que favorece o aprendizado significativo, a expres-
são de identidades e a formação de vínculos com a escola.

O Professor como Mediador e Leitor

O papel do professor é decisivo para o êxito de práti-
cas leitoras na escola. Como mediador, é ele quem desperta 
o interesse dos estudantes pelos textos, cria ambientes fa-
voráveis à leitura e propõe atividades que valorizem a di-
versidade de repertórios culturais. 

Para formar leitores críticos, o professor também 
precisa ser um leitor comprometido com a sua própria for-
mação intelectual. Moura (2009, p. 10) reforça: “se desejar 
colaborar com a formação da criticidade do aluno, o profes-
sor necessita, antes de tudo, tornar-se um cidadão crítico”.

Entretanto, o ambiente escolar ainda enfrenta de-
safios estruturais que impactam o trabalho com a leitura: 
escassez de tempo, sobrecarga docente, ausência de pla-
nejamento coletivo e pressão por resultados quantitativos. 
Como lembra Cagliari (2011), a ansiedade por resultados 
imediatos pode prejudicar práticas educativas mais consis-
tentes e prazerosas.

Nesse cenário, a adoção de projetos permanentes, 
como o Hora do Conto, representa uma alternativa viável 
para consolidar práticas de leitura integradas ao currículo 
escolar, promovendo aprendizagens relevantes, contextu-
alizadas e sustentáveis. A experiência do projeto Hora do 
conto: Território de Aprendizagens, evidencia que é possí-
vel transformar a leitura em uma prática prazerosa, reflexiva 
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e transformadora, desde que esteja ancorada em metodo-
logias sensíveis à realidade dos estudantes e ao papel ativo 
dos professores. Ler, nesse contexto, não é apenas decodi-
ficar palavras, mas compreender o mundo e intervir nele, 
como propõe Paulo Freire (1996).

Assim, promover projetos de leitura e contação de 
histórias nas escolas, especialmente nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, é garantir às crianças o direito de so-
nhar, criar, questionar e aprender com o sentido. É cons-
truir com elas, territórios de aprendizagens nos quais cada 
leitura abre caminho para um novo mundo possível.

Além disso, a proposta do Hora do Conto: Território 
de Aprendizagens está em consonância com o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS 4) da Agenda 2030 da 
Organização das Nações Unidas (ONU), que visa “assegurar 
a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para to-
dos” (ONU BR, 2015).

O projeto contribui diretamente para esse objetivo ao 
garantir acesso igualitário e práticas leitoras significativas, 
respeitar as diversidades culturais e promover a equidade 
educacional por meio de metodologias que valorizam o 
protagonismo estudantil e o desenvolvimento integral. Ao 
integrar leitura, arte, cultura e valores humanos, o projeto 
torna-se uma estratégia eficaz para fomentar uma educação 
transformadora, crítica e alinhada aos compromissos glo-
bais com a justiça social e o desenvolvimento sustentável.
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3 DINÂMICA E ORGANIZAÇÃO  
DO PROJETO AO LONGO  
DO ANO LETIVO

O projeto Hora do Conto: Território de Aprendiza-
gens tem como objetivo geral proporcionar aos estudantes 
e à comunidade escolar a participação em uma iniciati-
va pedagógica que articula o universo da literatura com 
a educação socioambiental, promovendo o protagonismo 
infantojuvenil na construção de valores sustentáveis. Por 
meio da contação de histórias — estratégia didática que 
mobiliza a imaginação, a escuta sensível e a criatividade 
—, busca-se sensibilizar os educandos sobre o conceito de 
território, compreendido não apenas como espaço físico, 
mas como lugar de pertencimento, memória e responsabi-
lidade coletiva.

Entre os objetivos específicos da proposta, desta-
cam-se: (i) oportunizar vivências lúdicas e significativas por 
meio das contações de histórias; (ii) explorar, por meio das 
narrativas, o conceito de território e suas múltiplas forma-
ções; (iii) conhecer, interpretar e problematizar as caracte-
rísticas dos biomas regionais e suas transformações a partir 
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de histórias contextualizadas; (iv) estimular a produção de 
apresentações que traduzam os sentidos e reflexões emer-
gentes das histórias; (v) incentivar a criação e recriação de 
enredos pelos próprios alunos, favorecendo a autoria e a 
expressão; (vi) valorizar os aspectos culturais e socioam-
bientais presentes nas obras infantis e didáticas utilizadas 
ao longo do ano letivo.

As atividades se iniciam em abril e são realizadas no 
espaço escolar. O planejamento pedagógico inclui a seleção 
das temáticas centrais que serão desenvolvidas ao longo do 
semestre, alinhadas aos contextos socioculturais e ambien-
tais da realidade local. A preparação dos materiais envol-
ve a organização de slides com imagens e palavras-chave, a 
caracterização dos personagens principais das histórias e o 
planejamento de dinâmicas interativas que aproximam os 
estudantes da narrativa de forma afetiva e crítica.

A contação de histórias ocorre por turma, de manei-
ra envolvente e participativa, criando um ambiente que 
favorece a escuta ativa, a empatia e a reflexão sobre os te-
mas abordados. A cada história, os alunos são convidados 
a identificar valores socioambientais, dilemas éticos, rela-
ções de pertencimento e possibilidades de ação coletiva.

Após a vivência das histórias, os estudantes são 
orientados quanto ao formato de apresentação que será 
realizado na culminância do semestre, o que pode incluir 
encenações teatrais, coreografias, produções textuais ou 
musicais. Nesse momento, inicia-se a fase de ensaios, pro-
dução de cenários e elaboração de figurinos, o que promo-
ve intensa mobilização da comunidade escolar.
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A participação das famílias, de professores de dife-
rentes áreas, da equipe de apoio e de demais funcionários 
fortalece o caráter coletivo do projeto. Durante essa fase, 
também são desenvolvidas produções textuais vinculadas 
às temáticas das histórias, aprofundadas por meio de ativi-
dades de leitura, escrita e debate.

Cada semestre culmina em um evento que reú-
ne todas as turmas da escola, em um momento festivo e 
formativo. As famílias acompanham as apresentações e 
testemunham o protagonismo dos alunos, que compar-
tilham saberes de maneira criativa, colaborativa e com-
prometida com a sustentabilidade e com os valores de 
equidade, diversidade e inclusão.
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4 CAMINHOS DA AÇÃO: 
2024 E 2025 NO TERRITÓRIO DE 
APRENDIZAGENS

Em 2024, a temática trabalhada no segundo semestre 
foi “Bioma Caatinga e o Sertão”. Inserida no contexto nor-
destino, a escola passou a abordar, por meio da contação 
de histórias, elementos naturais e culturais que compõem 
esse bioma exclusivamente brasileiro. As narrativas sele-
cionadas, construídas ou adaptadas pela equipe docente 
apresentaram à comunidade escolar aspectos como a fauna 
e a flora da caatinga, os modos de vida sertanejos e o mo-
vimento social do cangaço — suas origens, protagonistas e 
impacto histórico-social.

A estratégia pedagógica da contação de histórias foi 
adotada como meio de aproximar os estudantes dos temas 
ambientais e culturais, promovendo o engajamento ativo 
e o desenvolvimento de competências linguísticas, cogni-
tivas e socioemocionais. Para compartilhar o aprendizado 
com toda a escola, os alunos apresentaram uma peça teatral 
intitulada “Lampião, o Rei do Cangaço”. O cenário foi cuida-
dosamente composto com elementos nativos da caatinga, e 
os diálogos das personagens abordaram aspectos como o 
clima semiárido, as características do solo, as principais es-
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pécies vegetais e animais, além das ações dos cangaceiros 
nas regiões por onde passavam.

Ambas as produções textuais expressam, por meio da 
linguagem poética e da oralidade, os objetivos do projeto 
Hora do Conto: Território de Aprendizagens, que integra 
educação ambiental, diversidade cultural e desenvolvimen-
to sustentável, articulando saberes escolares com vivências 
do território e valores sociais. A seguir, são apresentados os 
dois cordéis produzidos especialmente para o projeto.

	Na figura a seguir, a capa do cordel ilustra as pecu-
liaridades e riquezas do Sertão.

Figura 1 – Capa do cordel Sertão e biomas

Fonte: Google Imagens, 2024.



Série 1 | Educação, Inclusão e Inovação Didática - Volume 10

HORA DO CONTO, TERRITÓRIO DE APRENDIZAGENS

39

Neste cordel, apresenta-se uma narrativa poética  que 
retrata o sertão nordestino por meio de suas faunas e floras 
e elementos culturais característicos, O texto destaca, de 
forma lúdica e informativa, aspectos ecológicos do Bioma 
Caatinga, bem como o movimento social do cangaço, ocor-
rido nas primeiras décadas do século 20. Esse recurso tex-
tual busca promover o conhecimento integrado da natureza 
e da história regional, inserindo os estudantes em reflexões 
sobre identidade, território e sustentabilidade.

A seguir, transcreve-se o texto na íntegra:

Sertão e biomas 2024 

O Projeto Hora do Conto
Veio a todos apresentar,

Território de Aprendizagens
E a caatinga explicar,

Por isso, prestem atenção,
A história vai começar. 

Esse bioma que é
Totalmente brasileiro,

Chamado de mata branca
Pelos tupis, os guerreiros,

É rico em diversidade,
Singular no mundo inteiro. 

~~~1~~~ 

De solo, plantas e bichos,
Muitos deles em extinção,

Devido a pastos, queimadas,
O homem sem coração,
Coloca a vida em jogo,

De muitos seres irmãos. 
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Na caatinga se encontram
Macaco-prego e a flora,

Seres ameaçados
Pela maldade, sertão afora,
Lá também podíamos ver
Ararinha-azul e tatu-bola. 

~~~2~~~~ 

Os rios são temporários,
No inverno vêm aliviar,
O povo produz açudes

Para a água juntar,
O gado, menino, idoso,

Todos vão se beneficiar. 

Cactos, umbuzeiros, coroá,
Palmas, jitirana, mandacaru,
Juazeiro, xique-xique, ipê,

Barriguda, babosa, mulungu
São plantas da caatinga,
Debaixo desse céu azul. 

~~~3~~~ 

Na caatinga, antigamente,
Um grande fato ocorreu,

O cangaço, um movimento,
Na sociedade nasceu,

Lutas e grandes batalhas
No sertão aconteceu. 

Lampião foi o seu líder
Que com bravura dominou
Um grupo de cangaceiros

Que muitas disputas travou.
Maria, sua esposa,

Até o fim o acompanhou. 
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~~~4~~~ 

Para finalizar o cordel,
Venho ao homem pedir:

Queimadas, desmatamento,
Todos devem abolir,

A caatinga, a mata branca..
Precisa e deve existir. 

~~~~5~~~~ 

Luciene Martins e Antonio Nicolau (Projeto Hora do Conto: Território de 
Aprendizagens)

	No cordel a seguir,  apresentam-se as inovações do 
projeto Hora do Conto, cuja temática é “Brasil em cores”. 
A cultura e a diversidade são valorizadas e evidenciadas, 
por meio de uma abordagem que  inclui os ODS 18 (Igual-
dade Étnico-Racial), 19 (Arte, Cultura e Comunicação) e 
20 (Direitos dos Povos Originários e Comunidades Tra-
dicionais) (ONU BR, 2015). O foco recai, principalmen-
te, sobre os povos originários e negros, com ênfase no 
respeito às diversidades culturais e identitárias. A seguir, 
ilustra-se a capa do cordel Brasil em cores.



Série 1 | Educação, Inclusão e Inovação Didática - Volume 10

COLEÇÃO SINPETE | CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

42

Figura 2 – Capa do cordel Brasil em cores

Fonte: Google Imagens, 2025.

Brasil em cores 

Esse projeto Hora do Conto:
Território de Aprendizagens
Apresenta Brasil em cores,

Com suas culturas e paisagens,
Dito isto, aqui inicia

Conhecimento em diversidade.
Na escola, este projeto

Tem na contação de histórias,
Sua atividade primeira,

Fundamento que se aprimora, 
Um trabalho diferenciado,

Destrinchado no cordel agora.
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~~~1~~~ 

De contos, lendas e fábulas
Todos da literatura infantil,
As artes em teatros e danças

A cultura rica desse Brasil
Este projeto é trabalhado
Iniciando no mês de abril. 

Ele trata da leitura,
Cordéis e demais produções,

Seu foco é aprendizagem,
Sua meta, revoluções.

Equidade, inclusão,
Protagonismo são missões.  

~~~2~~~~ 

O foco para este ano
É Brasil em cores trabalhar

Neste tema se encontra,
Um mundo em trabalhos ofertar

A cultura brasileira, 
Em seus matizes apresentar. 

Desde povos, etnias,
Do negro aos originários

Embasados nos ODS,
18, 19 e 20 foi englobado
Trabalho de suas raízes 

À história fomos chamados. 

~~~3~~~ 

Dentre todos objetivos
De desenvolvimento sustentável,

Chamados de ODS, 
Nosso principal é o 04

Pois trata da educação de qualidade
Ao qual nosso projeto é ofertado. 
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Através das apresentações
Contidas neste trabalho

Como teatro onde os alunos
Repassam o aprendizado

Visto nas contações de histórias
Em peças teatrais aprimorado. 

~~~4~~~ 

Agora que todos sabem
Este trabalho tem intenção

De mostrar em atividades diversas 
O país em sons e ação

Por isso, fiquem atentos
Para a grande revolução 

~~~~5~~~~

Luciene Martins (Projeto Hora do Conto: Território de Aprendizagens)

Os cordéis fazem parte das produções textuais de-
senvolvidas na instituição. Por meio deles, promove-se a 
leitura, a criatividade e a escrita , contribuindo significa-
tivamente para o aprimoramento da aprendizagem, tanto 
no domínio de conceitos quanto em práticas pedagógicas. 
Além da introdução de novos ODS, novas estruturas foram 
incorporadas às atividades textuais, diversificando a dinâ-
mica do projeto e ampliando o acesso ao conhecimento.

O projeto Hora do Conto: Território de Aprendiza-
gens resultou em uma escola mais interativa, com alunos 
mais fluentes, professores mais engajados, e a formação de 
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grupos teatrais que dramatizam desde histórias da literatu-
ra infantil até temáticas culturais e históricas. Também se 
observou a inclusão de alunos que anteriormente se man-
tinham afastados das atividades escolares por não acredi-
tarem em suas capacidades ou no direito de participar. As 
ações do projeto contribuíram, ainda, para a garantia da 
equidade de gênero nas apresentações, assegurando que 
meninos e meninas tenham os mesmos direitos de partici-
pação e de protagonismo.

Um dos resultados mais expressivos, que elevou o 
reconhecimento da instituição no cenário educacional 
municipal e em programas nacionais foi a participação no 
Concurso de Ideias e Pesquisas Inovadoras do Sinpete 2024 
(Figuras 3 e 4). Esse feito conferiu à escola – e especialmen-
te ao projeto – visibilidade, valorização  e uma oportuni-
dade ímpar: a de apresentá-lo  a um grande público, tendo 
sido destacado com menção honrosa entre dezenas de  pro-
postas concorrentes.
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Figura 3 – Participação no Sinpete 2024

Fonte: Sinpete, 2024.

Figura 4 – Segundo dia de Sinpete 2024

Fonte: Sinpete, 2024.
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O concurso também possibilitou o destaque de crian-
ças com 10 e 11 anos e, sobretudo, proporcionou ao grupo 
uma experiência de mentoria que, em outros contextos, só 
estaria disponível após o ingresso em uma instituição de 
Ensino Superior.

A participação no LabMent (Figura 5) teve um  im-
pacto significativo no cotidiano da escola, nos percur-
sos formativos dos alunos envolvidos, na atuação da 
professora orientadora e, especialmente, nos  currículos 
escolares e de vida dos participantes. A aprendizagem 
adquirida nos encontros gerais mensais e nas sessões 
com a mentora responsável pelo grupo – uma profissio-
nal de amplo conhecimento, carisma e notável dedica-
ção – foi essencial para o avanço do projeto. Sua atuação 
contribuiu diretamente para a organização, o incentivo e 
o fortalecimento da proposta desde o primeiro contato, 
acreditando no potencial do trabalho e colaborando para 
sua concretização.
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Figura 5 - Orientadora explicando o projeto no LabMent

Fonte: arquivo pessoal, 2025.

Este projeto representa, para a Escola Municipal 
Josélio Efigênio de Vasconcelos, uma porta aberta para o 
avanço da aprendizagem e para a promoção de relações in-
terpessoais entre alunos e funcionários, unindo todos em 
prol de grandes resultados.

Dessa forma, tornou-se o projeto principal da escola, 
a partir do qual outros foram desenvolvidos, como é o caso 
da Educação Antirracista e da Educação Sustentável.

Não se faz educação sem interação, inclusão e ofer-
ta de atividades atrativas que envolvam todos nas diversas 
realidades. Ao final, o aluno se compreende como parte do 
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contexto educacional e do processo pedagógico de apren-
dizagem no ambiente escolar.

Hora do Conto: Território de Aprendizagens revolu-
cionou uma instituição que, por muito tempo, esteve vol-
tada ao modelo tradicional de ensino, centrado na relação 
professor/aluno (o que ensina e o que aprende) e na sala de 
aula com quadro e giz — onde a biblioteca era vazia, tanto 
de frequentadores quanto de atratividade capaz de chamar 
a atenção de todos.

Além disso, a iniciativa trouxe de volta o nome da 
escola aos tópicos mais comentados no que diz respeito à 
criatividade e aos resultados alcançados, sendo um dos mo-
tivos para que o projeto fosse escolhido para inscrição no 
Concurso de Ideias e Pesquisas Inovadoras do Sinpete 2024 
e para participação em uma mentoria da principal institui-
ção de ensino superior de Alagoas, a Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal).

Por fim, deve-se destacar que todos os resultados e 
acontecimentos mencionados impulsionaram a escola a 
buscar novos caminhos, ampliar seus horizontes, participar 
de diversos concursos e expandir seus trabalhos, com o ob-
jetivo de mostrar ao maior número de pessoas que ainda é 
possível fazer a diferença — mesmo diante da crescente de-
fasagem no ensino em muitas escolas. Quem sabe começan-
do por um simples, mas transformador, projeto de leitura?
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5 PERSPECTIVAS

As perspectivas futuras incluem a continuidade do 
projeto Hora do Conto, cujo tema, em 2025, é “Brasil em co-
res”, com o desenvolvimento de novas habilidades alinha-
das aos ODS 18 (Igualdade Étnico-Racial), 19 (Arte, Cultura 
e Comunicação) e 20 (Direitos dos Povos Originários e Co-
munidades Tradicionais), segundo a ONU Brasil (2015).

Neles, a cultura e a diversidade são inseridas e des-
tacadas, com enfoque nos povos originários e negros e no 
respeito às diferentes identidades. Nesse contexto, novas 
estruturas foram incorporadas às atividades textuais, di-
versificando a dinâmica e proporcionando maior acesso ao 
conhecimento.

Espera-se, também, a participação no Concurso de 
Ideias e Pesquisas Inovadoras do Sinpete 2025, como forma 
de concretizar o esforço dedicado à execução do projeto e 
à produção desta obra, que relata as experiências vividas ao 
longo da jornada.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A contação de histórias como ferramenta para esti-
mular a leitura é, de fato, uma prática essencial no ambiente 
escolar. Ao elaborar um projeto em que os alunos partici-
pam de momentos nos quais podem ler histórias diversas, 
criar suas próprias narrativas e apresentá-las em produções 
textuais e cênicas, eleva-se o nível de aprendizagem e inte-
ração, promovendo resultados antes inesperados.

Esta obra, fruto da participação no Concurso de 
Ideias e Pesquisas Inovadoras – Sinpete 2024, apresenta as 
experiências de um projeto de contação de histórias, por 
meio de relatos que demonstram como ele foi desenvolvido 
e de que maneira essas vivências proporcionaram aprendi-
zagem e protagonismo no ambiente escolar.

A aprendizagem ocorre por meio da oferta de possi-
bilidades para a compreensão e o raciocínio das histórias 
trabalhadas, que abrangem desde a literatura infantil até 
fatos culturais e históricos, sejam eles regionais ou de âm-
bito global.





55

REFERÊNCIAS

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Brasília, DF: MEC, 2018.

CAGLIARI, L. C. Algumas questões de linguística na alfabe-
tização. Araraquara, 2011. Disponível em: http://acervodigital.
unesp.br/handle/123456789/40140. Acesso em: 08 mar. 2025.

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

MARTINS, M. H. O que é leitura. 12. ed. São Paulo: Brasilien-
se, 1990. [Coleção Primeiros Passos].

MOURA, S. L. A. P. A literatura infantil na escola. Artigo 
apresentado ao Curso de Especialização em Psicopedago-
gia da Faculdade Católica de Anápolis. Anápolis, 2009. Dis-
ponível em: https://catolicadeanapolis.edu.br/biblioteca/
wp-content/uploads/2020/01/Samantha-L%C3%ADvia-A-
guiar-Pires-de-Moura.pdf. Acesso em: 08 mar. 2025.

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL (ONU 
BR). A Agenda 2030. 2015. Disponível em: https://nacoesuni-
das.org/pos2015/agenda2030. Acesso em: 10 abr. 2025.



Série 1 | Educação, Inclusão e Inovação Didática - Volume 10

COLEÇÃO SINPETE | CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

56

Nota: No processo de preparação desta publicação, os(as) autores(as) podem ter 
recorrido, em determinados momentos, a ferramentas de Inteligência Artificial 
disponibilizadas pela OpenAI, empregadas exclusivamente para fins de revisão de 
linguagem, aprimoramento da fluidez textual e ajustes de estilo. Importa esclarecer 
que tais recursos não substituem a autoria intelectual, sendo toda a concepção, 
fundamentação, análise e conclusões de responsabilidade integral dos(as) 
autores(as), que respondem pelo rigor científico, ético e acadêmico desta obra.
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Esta obra parte da seguin-
te pergunta de pesqui-
sa: como transformar os 

alunos em protagonistas de 
ações sustentáveis e agentes 
multiplicadores da aprendi-
zagem por meio de um pro-
jeto de contação de histórias? 
Seu objetivo geral é compar-
tilhar as experiências viven-
ciadas no âmbito do projeto 
Hora do Conto, apresentado 
durante a Semana de Pes-
quisa, Tecnologia e Inovação 
na Educação Básica (Sinpete 
2024). A metodologia adota-
da incluiu abordagem qua-
litativa, delineada pela pes-
quisa bibliográfica e relato 
de experiência. Inicialmente 
voltado para o incentivo à lei-
tura, o projeto ampliou suas 
fronteiras e passou a incorpo-
rar dimensões diversas, como 
a contação de histórias e a 
promoção de debates sobre 
temas tanto do imaginário 
quanto da realidade social. 
Questões atuais — como re-
lações interpessoais, diver-
sidade, inclusão, equidade, 
protagonismo infantil e valo-
rização das culturas regionais 
— foram abordadas de forma 
transversal, consolidando 
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o projeto como uma práti-
ca pedagógica inovadora e 
transformadora. Destaca-se 
a importância de desenvol-
ver iniciativas que estimu-
lem a leitura, a oralidade e 
o pensamento crítico desde 
os primeiros anos escolares, 
promovendo aprendizagens 
significativas e a formação 
cidadã. Os objetivos traçados 
foram amplamente alcança-
dos, e os resultados apontam 
para o fortalecimento da au-
tonomia e do engajamento 
dos estudantes. Como pers-
pectiva futura, pretende-se 
dar continuidade à articula-
ção com os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS) (ONU BR, 2015) no con-
texto escolar, bem como par-
ticipar de novas edições do 
Concurso de Ideias e Pesqui-
sas Inovadoras do Programa 
Sinpete - Ciência e Inovação 
na Educação Básica, da Uni-
versidade Federal de Alagoas.
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